
About the Stamp

This issue ends up a series of six post-
age stamps, titled “Brazil, 200 Years 
of Independence”, a partnership be-
tween the Chamber of Deputies and 
the Correios Brasil that began back 
in 2017 and has extended up to this 
year of 2022, with the celebration of 
200 years of Independence. At the top 
of the stamp the inscription “Brazil, 
200 years of Independence”. Then, 
the painting “Sessão do Conselho de 
Ministros” (Ministry Council Session) 
by Georgina Moura Andrade de 
Albuquerque, which is part of the 
National History Museum collection. 
Below, the painting “Dom Pedro I”  
by Simplício Rodrigues, part of the 
Imperial Museum collection. Computer 
graphics technique was used.

Sobre o Selo

Esta emissão conclui a série de seis 
selos denominada “Brasil, 200 anos 
de Independência”, uma parceria 
entre a Câmara dos Deputados e os 
Correios, que se iniciou em 2017 e 
se estendeu até este ano de 2022, 
com a comemoração dos 200 anos 
da Independência. Na parte su-
perior do selo a inscrição “Brasil, 
200 anos de Independência”. A se-
guir, a pintura “Sessão do Conselho 
de Ministros” de Georgina Moura 
Andrade de Albuquerque, que 
faz parte do Acervo do Museu 
Histórico Nacional. Logo abaixo, a 
pintura Dom Pedro I de Simplício 
Rodrigues de Sá, acervo do Museu 
Imperial. Foi utilizado o recurso de 
computação gráfica.
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Technical Details

Stamp issue N. 9
Art: Ely Borges and Isabel Flecha 
de Lima
Print system: offset
Paper: gummed chalky paper
Sheet with 12 stamps
Facial value: R$ 2.60
Issue: 96,000 stamps
Design area: 21 x 39mm
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Printing: Brazilian Mint

English version: Department of 
National Products/Correios Brasil

Orders can be sent to the following 
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Janeiro/RJ, Brazil. Telephones 
55 21 2503 8095/8096; e-mail: 
centralvendas@correios.com.br. 
For payment send authorization 
for charging to credit cards Visa or 
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prisioneiro das Cortes em Lisboa e ele, como Príncipe Herdeiro do trono e Regente 
do Reino do Brasil, nomeado por seu pai, assumia a direção do governo do Reino do 
Brasil e convidava todas as nações a manterem relações diplomáticas com a Brasil.

- 14 de agosto de 1822 – D. Pedro parte em viagem à São Paulo, com o obje-
tivo de pacificar o governo da província.

- 2 de Setembro de 1822 – Reunião do Conselho de Estado para analisar 
documentos recém chegados de Lisboa que desautoravam todas as ações 
de D. Pedro e ordenar sua volta a Portugal. O Conselho foi presidido por D. 
Leopoldina, que ficara como Princesa Regente do Brasil enquanto D. Pedro esti-
vesse viajando. A conclusão da reunião foi no sentido de recomendar a D. Pedro 
a ruptura imediata de todos os laços com Portugal.

- 7 de setembro de 1822 – recebendo os despachos do Rio de Janeiro quan-
do estava nos arredores do rio Ipiranga, D. Pedro se insurge contra o teor dos 
documentos lisboetas e dá o grito do Ipiranga.

- Aos 12 de outubro de 1822, data de seu 24º aniversário, D. Pedro é aclama-
do Imperador do Brasil, consolidando a ruptura com a monarquia portuguesa.

- Ao 1o de dezembro de 1822, data da Restauração do Reino de Portugal, 
quando o fim da União Ibérica e da Aclamação do primeiro Bragança no trono 
Português, D. Pedro é Sagrado e Coroado primeiro Imperador do Brasil.

Por fim, em 1825, D. João aceitará o fato consumado e reconhecerá a 
Independência do Brasil através do primeiro tratado internacional firmado en-
tre o Brasil e Portugal.

José Theodoro Mascarenhas Menck
Consultor Legislativo da Câmara dos Deputados

The Movement for Independence

Brazil’s independence was born from a long process that began in 1808, with 
the arrival of the Royal Family to Brazil. The country then went through a rapid 
and surprising development process. In 1820, an epoch-making revolution broke 
out in the city of Porto, whose objective was to abolish royal absolutism. At first 
Brazil joined it enthusiastically, electing deputies to represent it in the Constituent 
Courts of Lisbon.

In mid-1821, with the publication of a series of acts that returned Brazil to co-
lonial status, Brazilian deputies moved from enthusiastic adherence to the Courts 
to prudent resistance. The people from Lisbon began to demand the return of 
Dom Pedro to Portugal as well as the dismantling of the institutions created here 
by Dom João.

In January 1822, with the “Dia do Fico” (‘I shall stay’ Day), for the first time, 
Dom Pedro deliberately disobeyed orders coming from Lisbon. The process of 
convincing Dom Pedro to disobey the courts and assume the leadership of the 
Brazilian resistance movement was the result of the combination of many efforts 
and the most diverse civil society organizations.

We must remember that Dom Pedro, the Royal Prince and heir of the United 
Kingdom, was the one who had the most to lose. Dom Pedro saw himself threat-
ened by the Courts to be disinherited if he disobeyed their orders, and on the oth-
er hand, he saw the increasingly clear prospect of losing Brazil if he obeyed the 
Courts. The dilemma faced by Dom Pedro made his decision much heavier.

Once declared disobedience to the courts with the Fico, it fell to Dom Pedro 
to face the Auxiliary Division, a unit of the Portuguese army stationed in Rio de 

O Movimento da Independência

A Independência do Brasil nasceu de um longo processo cujo início se deu 
em 1808, com a vinda da Família Real para o Brasil. O país passou então por 
um rápido e surpreendente processo de desenvolvimento. Em 1820, estou-
rou na cidade do Porto uma revolução que marcaria época cujo objetivo era 
abolir o absolutismo régio. Em um primeiro momento o Brasil a ela aderiu 
entusiasticamente, elegendo deputados para representarem-no nas Cortes 
Constituintes de Lisboa.

Em meados de 1821, com a edição de uma série de atos que devolviam 
o Brasil à condição colonial, os deputados brasileiros passaram da entusiásti-
ca adesão às Cortes à prudente resistência. Os lisboetas passaram a exigir o 
retorno de D. Pedro a Portugal bem como o desmonte das instituições aqui 
criadas por D. João.

Em janeiro de 1822, com o dia do Fico, pela primeira vez, D. Pedro delibe-
radamente desobedeceu ordens vindas de Lisboa. O processo de convenci-
mento de D. Pedro a desobedecer às cortes e a assumir a chefia do movimen-
to de resistência brasileiro foi o resultado da conjugação de muitos esforços e 
das mais diversas organizações da sociedade civil.

Devemos nos lembrar que D. Pedro, o Príncipe Real e herdeiro do Reino 
Unido, era quem mais teria a perder. D. Pedro via-se ameaçado pelas Cortes de 
ser deserdado, caso desobedecesse às suas determinações, e por outro, via a 
perspectiva cada vez mais clara de perder o Brasil, caso obedecesse às Cortes. 
O dilema enfrentado por D. Pedro tornou bem mais pesada sua decisão.

Uma vez declarada a desobediência às Cortes com o Fico, coube a D. 
Pedro enfrentar a Divisão Auxiliadora, unidade do exército português esta-
cionada no Rio de Janeiro, que já por duas vezes havia se insurgido: quando 
obrigou D. João a voltar a Portugal em fevereiro de 1821 e quando impôs o 
juramento de D. Pedro às bases da Constituição em junho de 1821. 

Após à expulsão das tropas portuguesas do Rio de Janeiro, tem início a 
fecunda administração de José Bonifácio cuja preocupação maior foi criar um 
“Centro de União e Força”. 

Para realçar a União a administração José Bonifácio convidou todas as 
províncias, a aderir ao governo de D. Pedro, e, ao mesmo tempo, começou a se 
preocupar em construir um exército e uma armada, para enfrentar as tropas 
portuguesas acantonadas no Brasil, e defender o país de possíveis desembar-
ques de forças inimigas.

As mais significativas datas que se seguiram à expulsão da Divisão 
Auxiliadora foram:

- 25 de março a 25 de abril de 1822 - Viagem de D. Pedro às Minas Gerais. 
Havendo dissenso na Junta Governativa das Minas Gerais, D. Pedro para lá se 
desloca com o objetivo confirmar sua adesão a seu governo. A viagem é um 
grande sucesso.

- 13 de maio de 1822 – D. Pedro aceita o título de Defensor Perpétuo do 
Brasil. Título que usará por toda a sua vida, gravando-o em seu brasão parti-
cular, quando tiver abdicado da Coroa do Brasil.

- 3 de junho de 1822 – D. Pedro convoca uma Assembleia Constituinte es-
pecífica para o Brasil.

- 1o de agosto de 1822 – Data da publicação do manifesto aos povos bra-
sileiros, esclarecendo-os dos motivos que levaram D. Pedro a desobedecer às 
Cortes e a permanecer no Brasil. As razões do Fico. 

- 6 de agosto de 1822 – Data da publicação do Manifesto de D. Pedro às 
Nações Amigas justificando sua atuação. Realça que D. João se tornou um virtual 

Janeiro, which had already rebelled twice: when they forced Dom João to return 
to Portugal in February 1821 and when they imposed Dom Pedro’s oath to the 
bases of the Constitution in June 1821. 

After the expulsion of the Portuguese troops from Rio de Janeiro, the fruitful 
administration of José Bonifácio whose main concern was to create a “Center of 
Union and Strength”. 

To enhance the Union, the José Bonifácio administration invited all the prov-
inces to join the government of Dom Pedro, and, at the same time, began to 
worry about building an army and an armada, to face the Portuguese troops sta-
tioned in Brazil, and defend the country from possible landings by enemy forces.

The most significant dates following the expulsion of the Auxiliary 
Division were:

- March 25th to April 25th, 1822 – Dom Pedro’s trip to Minas Gerais. Having 
dissent in the Governing Board of Minas Gerais, Dom Pedro travels there with the 
objective of confirming the adhesion to his government. The trip is a great success.

- May 13th, 1822 – Dom Pedro accepts the title of Perpetual Defender of 
Brazil. Title that he will use throughout his life, engraving it on his private coat of 
arms, when he has abdicated the Crown of Brazil.

- June 3rd, 1822 – Dom Pedro convokes a specific Constituent Assembly for 
Brazil.

- August 1st, 1822 – Date of publication of the manifesto to the Brazilian peo-
ple, clarifying the reasons that led Dom Pedro to disobey the Courts and to re-
main in Brazil. The reasons for the “Dia do Fico”. 

- August 6th, 1822 – Date of publication of Dom Pedro›s Manifesto to the 
Friendly Nations justifying his action. It emphasizes that Dom João became a 
virtual prisoner of the Courts in Lisbon and he, as Crown Prince of the throne 
and Regent of the Kingdom of Brazil, appointed by his father, assumed the di-
rection of the government of the Kingdom of Brazil and invited all nations to 
maintain diplomatic relations with Brazil.

- August 14th, 1822 – Dom Pedro leaves on a trip to São Paulo, with the ob-
jective of pacifying the government of the province.

- September 2nd, 1822 – State Council meeting to analyze documents that 
had just arrived from Lisbon that disowned all of Dom Pedro’s actions and or-
dered his return to Portugal. The Council was chaired by Dona Leopoldina, who 
had remained as Princess Regent of Brazil while Dom Pedro was traveling. The 
conclusion of the meeting was in the sense of recommending to Dom Pedro the 
immediate break of all ties with Portugal.

- September 7th, 1822 – Receiving the dispatches from Rio de Janeiro when 
he was on the outskirts of the Ipiranga River, Dom Pedro rebels against the con-
tent of the Lisbon documents and gives the cry of Ipiranga.

- On October 12th, 1822, the date of his 24th birthday, Dom Pedro is ac-
claimed Emperor of Brazil, consolidating the break with the Portuguese 
monarchy.

- On December 1st, 1822, date of the Restoration of the Kingdom of Portugal, 
when the end of the Iberian Union and the Acclamation of the first Bragança on 
the Portuguese throne, Dom Pedro is Sacred and Crowned the first Emperor of 
Brazil.

Finally, in 1825, Dom João accepted the fait accompli and recognized the 
Independence of Brazil through the first international treaty signed between 
Brazil and Portugal.

José Theodoro Mascarenhas Menck
Legislative Consultant of the Chamber of Deputies of Brazil


